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RESUMO 

As necessidades nutricionais dos equinos podem 

variar conforme seu estado fisiológico: manutenção, 

reprodução, gestação, lactação, crescimento ou 

exercício. Na reprodução, a principal preocupação 

prende-se com a alimentação da égua, se tornando 

essencial que a égua apresente uma boa condição 

corporal antes de receber a monta ou ser 

inseminada, dado que a taxa de concepção pode ser 

influenciada por esse estado corporal. O 

fornecimento de alimentos de forma imprópria, além 

de afetar de forma negativa o desenvolvimento 

ósseo, promove outras consequências, como 

aprumos deficientes por excesso de peso e estimula 

a ocorrência de cólicas, bem como drásticas 

consequências à reprodução desses animais. A 

espécie equina foi considerada por muito tempo 

como a de menor fertilidade entre as espécies 

domésticas, o que foi atribuído a características de 

seleção e problemas relacionados ao manejo 

reprodutivo, contudo o desenvolvimento de novas 

técnicas reprodutivas como a inseminação, 

possibilitou o melhor aproveitamento dos animais, 

tornando possível acelerar o aprimoramento das 

raças e seus cruzamentos. 

Palavras-chave: conservação de forragem, ensila-

gem, potencial forrageiro, silagem. 

 
 

 

NUTRITIONAL ASPECTS RELATED TO REPRODUCTION 

IN EQUINE  

ABSTRACT 

The nutritional requirements of horses may vary 

according to their physiological state: maintenance, 

reproduction, gestation, lactation, growth or exercise. 

In breeding, the main concern is feeding the mare, 

making it essential for the mare to have a good body 

condition before being mated or inseminated, since 

the rate of conception can be influenced by that body 

state. Improper food supply, in addition to adversely 

affecting bone development, promotes other 

consequences, such as deficient weight loss and 

encourages the occurrence of colic, as well as drastic 

consequences for the reproduction of these animals. 

The equine species was considered for a long time 

as the lowest fertility among domestic species, which 

was attributed to selection characteristics and 

problems related to reproductive management. 

However, the development of new reproductive 

techniques such as insemination allowed the best 

use of the animals, making it possible to accelerate 

the improvement of breeds and their crosses. 
 
Keyword: mare, stallion, feeding management, 

reproductive management. 
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INTRODUÇÃO 
 
A indústria da equideocultura exerce relevante papel 

no cenário mundial, pois tem se tornado grande 

geradora de renda e empregos, sendo responsável 

pela geração de aproximadamente 600 mil 

empregos diretos e 3,2 milhões de empregos 

indiretos (NRC, 2007). Sabe-se que no Brasil, o 

rebanho é estimado em 8,5 milhões de equinos e 1,2 

milhões de muares e jumentos (DITTRICH, 2009). 

 

Os cavalos são herbívoros, não ruminantes e 

possuem aparelho digestório adaptado a dietas 

compreendendo alto nível de fibra (GOODWIN, 

2002), quando livres, podem pastejar por até 16 

horas diárias. Além disso, apresentam forte 

seletividade e predileção por folhas escuras, colmos 

e brotos de gramíneas de pequeno porte. Também 

ramoneiam uma ampla variedade de herbáceas, 

ciperáceas, arbustos e árvores (DAVIDSON & 

HARRIS, 2002). 

 

A falta de alimentação fibrosa ministrada ao longo do 

dia pode causar obesidade, laminite, cólica, entre 

outras enfermidades nos equinos. Após restrição 

alimentar de 12 a 24 horas, é observado acúmulo de 

conteúdo ácido sobre a região glandular do 

estômago, acometendo os animais com gastrites 

leves a moderadas, acompanhadas ou não de 

sangramento (CINTRA, 2010). 

 

Além disso, encontram-se relatos na literatura 

científica que animais estabulados são mais 

susceptíveis aos distúrbios estomacais do que 

aqueles a campo. Dessa forma, quando realizada, a 

restrição alimentar deve ser conduzida com cautela 

e não ultrapassar 18 horas (SILVA et al., 2013). 

 

Quando em confinamento, o volumoso deve ser 

ofertado à vontade, e, em maior volume ao final do 

dia. A formulação do concentrado deve considerar 

as exigências nutricionais da categoria e função e, 

deve ser fornecida com intervalo de pelo menos 

duas horas após a oferta do volumoso.  As 

mudanças na dieta devem ser feitas de forma 

gradual para evitar transtornos gastrointestinais, 

como cólica, diarreia, e metabólicos. Os excessos 

alimentares além de causar obesidade podem 

promover problemas reprodutivos e problemas de 

cascos (CASEY, 2002).  

 

 

A quantidade de alimentos ingerida por um cavalo 

pode oscilar conforme o teor de matéria seca (MS) 

dos alimentos, o peso vivo do animal, o 

desempenho, o estado fisiológico e o nível de 

atividade física praticada (RIBEIRO et al., 2009), 

podendo variar de 1,5% a 3,0% do peso vivo do 

animal em teor de matéria seca (NRC, 2007). Além 

dos diferentes atributos existentes entre as diversas 

raças, devem-se levar em conta os níveis de 

atividade física, idade, clima, sexo, composição 

corporal, dentre outros fatores (CASEY, 2002; 

MARQUES, 2017). 

 

A espécie equina apresenta algumas peculiaridades 

em relação às demais espécies domésticas, 

apresentando baixo índice de fertilidade (SÁ, 2017) e 

sendo pouco prolífica. Pode-se citar como fatores 

que corroboram a esse fato, a reprodução apenas ao 

redor dos três anos, 11 meses de gestação 

(cruzamento com cavalo ou 12 meses, cruzamento 

com jumento), apenas uma cria por gestação e a 

ocorrência comum de reabsorção e abortos, 

excedendo 15% em alguns casos (RODRIGUES et 

al., 2017). 

 

Considerado durante muito tempo como a de menor 

fertilidade em comparação com as espécies 

domésticas, o que foi atribuído a características de 

seleção e problemas relacionados ao manejo 

reprodutivo (LIRA et al., 2009), entretanto, 

biotecnologias da reprodução como a transferência 

de embrião e a inseminação artificial têm se 

destacado nas últimas décadas pelo seu avanço 

comercial e científico, permitindo melhores índices 

zootécnicos. O êxito na reprodução equina depende 

do conhecimento da anatomia e fisiologia 

reprodutiva, endocrinologia, conduta de criação, 

manejo sanitário e realização de um manejo 

alimentar correto (RODRIGUES et al., 2017). 

 

O objetivo com este trabalho é realizar uma revisão 

bibliográfica ressaltando aspectos relevantes à 

nutrição de equinos e fatores associados com a 

reprodução.  

 

REVISÃO DE LITERATURA  

Fisiologia reprodutiva 

Fisiologia reprodutiva das fêmeas 
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As éguas são animais classificados como 

poliéstricos estacionais, por possuir sua estação 

reprodutiva na primavera e no verão. Estudos 

apontam três fatores básicos explicam o caráter 

estacional dos ciclos estrais nas éguas: a nutrição, a 

temperatura e o fotoperíodo (ARRUDA, 1990).  

 

No decorrer da transição do anestro para o poliestro 

fisiológico, a égua apresenta períodos variáveis de 

sinais comportamentais de estro sem efetivamente 

desenvolver estruturas foliculares significantes ou 

apresentar ovulação (LEY, 2006).  

 

Em ambiente natural, períodos entre 15 e 16 horas 

de duração do dia ou de estímulo luminoso atuam 

sobre o eixo pineal-hipotalâmico-hipofisário-gonadal 

para interromper a produção de melatonina. Esta, 

quando liberada pela glândula pineal, inibe a 

produção de gonadotrofina (GnRH) no hipotálamo. A 

modulação da frequência e da amplitude da 

liberação de GnRH pelo hipotálamo afeta a 

produção hipofisária e libera os hormônios folículo-

estimulante (FSH) e luteinizante (LH). Os receptores 

ovarianos respondem ao FSH e ao LH induzindo ao 

recrutamento, à seleção e à dominância folicular 

(ZAPPA, 2013).  

 

Já o ciclo estral é tipicamente definido como início 

com a ovulação (dia 0) e término no dia anterior a 

próxima ovulação. A média de intervalo entre as 

ovulações, para a maioria das éguas, é de 18 dias, 

podendo oscilar entre 12 e 24 dias. Intervalos muito 

curtos ou muito longos podem ser considerados 

anormalidade para a espécie (FARIA & GRADELA, 

2010).  

 

A fase folicular pode ter duração de 3 a 7 dias e é 

dominada por um ou mais folículos pré-ovulatórios 

grandes, superiores a 30 mm de diâmetro, por 

estradiol-17β (estrógeno) e por sinais 

comportamentais de cio ou receptividade ao 

garanhão (LEY, 2006). 

 

A progesterona no período do estro é tipicamente 

menor de 1ng/mL no sangue periférico. O diâmetro 

folicular, na ovulação varia de 30 a 70 mm, mais 

comum ao redor de 40 a 45 mm (MEIRA, 2013).  

 

A égua ovula 24 a 48 horas antes dos sinais de com-

 

portamento do cio desaparecer. Se a inseminação 

ou cobertura ocorrer de 12 a 14 horas após a 

ovulação, o óvulo será muito velho para ser 

prontamente fertilizado ou se fertilizado, falhará ao 

desenvolver um embrião viável (LEY, 2006).  

 

Durante o período que intermédia de 1 a 4 dias após 

a ovulação, o estrógeno diminui e antes que o corpo 

lúteo comece a produzir quantidades significantes de 

progesterona, a égua demonstra sinais equívocos de 

cio ou receptividade ao garanhão (MEIRA, 2007).  

 

A fase luteínica tem duração de 13 a 17 dias e é 

dominada por um corpo lúteo, pela progesterona e 

por sinais comportamentais indicando ausência de 

receptividade à aprovação do garanhão. O corpo 

lúteo em desenvolvimento, logo após a ovulação 

primária, tipicamente tem vida útil de até 85 dias. Se 

o endométrio não liberar a prostaglandina ele 

continuará a produção de progesterona e não sofrerá 

regressão (TESKE, 2017).  

 

Acredita-se que o reconhecimento materno da 

gestação na égua que ovula e, é coberta ou 

inseminada de forma correta, resulte de o embrião, 

com livre movimentação, produzir e secretar 

estrógeno que suprime a liberação endometrial de 

prostaglandina. Isso deve ocorrer entre os dias 12 e 

14 após a ovulação produtiva (LOPES, 2009). 

 

A égua que falha em conceber, que não foi coberta 

ou exposta a um garanhão ou que apresentou de 

forma precoce morte embrionária (antes de 12 a 14 

dias), o endométrio secreta prostaglandina que, pela 

circulação sistêmica, afeta o corpo lúteo e induz à 

luteólise (regressão). A produção de progesterona 

declina em 4 a 40 horas seguintes e a égua começa 

a demonstrar sinais de receptividade conforme inicia 

o próximo ciclo estral (MEIRA, 2007). 

 

Fisiologia reprodutiva dos machos 
 
O aparelho reprodutor dos machos é composto pela 

bolsa escrotal, testículos, epidídimo, condutos 

deferentes, ampolas de vater, próstata, vesícula 

seminais, glândulas de Cowper (bulbouretral) e pênis 

(LIRA, 2009). 

 

Os cavalos são considerados reprodutores de dias 

longos por sua atividade reprodutiva ser estimulada, 
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sobretudo pelo aumento do comprimento do dia, ou 

seja, pelo aumento do fotoperíodo, que ocorre na 

primavera. A diminuição do fotoperíodo acontece no 

final do verão e início do outono, estimula o término 

da estação reprodutiva. Fatores secundários 

relacionados à primavera, como o acréscimo da 

temperatura e a melhora da qualidade do alimento, 

antecedem o início da estação reprodutiva. Há uma 

forte relação entre o fotoperíodo e a ovulação 

(INTERVET, 2007). 

 

O garanhão ideal seria aquele com idade de três 

anos acima, com bom temperamento, saudável, com 

aparelho reprodutor funcional, oferecendo sêmen de 

qualidade (análise quantitativa e qualitativa), boa 

genética e morfologia (VENDRAMINI & 

MENDONÇA, 2011). 

 

Ainda de acordo com Vendramini & Mendonça 

(2011), o comportamento normal do garanhão na 

cobertura é: aproximação; corteja encontro de 

focinhos e cheirando a região perivulvar, relinchado, 

reflexo de Flehmen; exposição do pênis e inicio da 

ereção; ocorre a monta; garanhão introduz o pênis; 

ejaculação (sapateia no mesmo local cauda em 

bandeira); relaxamento e descida. 

 

Segundo McDonnell (2009) a maioria dos animais 

apresenta ereção em até 2 minutos e realizam a 

monta 5-10 segundos após ereção. Assim, os 

garanhões normalmente ejaculam posteriormente a 

primeira monta, tendo uma duração total desde o 

cortejo a cópula que varia de 2-5 minutos. 

 

Um garanhão normal possui um par de ampolas, um 

par de glândulas vesiculares, uma próstata 

bilobulada e um par de glândulas bulbo uretrais. 

Estas estruturas funcionam aumentando o volume 

de fluidos, enzimas, aminoácidos e tampões no 

ejaculado (OLIVEIRA, 2014). Anteriormente 

chamada de vesículas seminais, as glândulas 

vesiculares tiveram a terminologia modificada em 

equinos por não serem sítio de armazenamento 

espermático nesta espécie (AMANN, 2011). 

 

Anatomia fisiologia do aparelho digestório de  

equinos aplicadas ao manejo alimentar 

A seleção do alimento não é somente pela visão, 

 

olfato e gustação, mas inclui também a sensibilidade 

e mobilidade labial, que permite ao cavalo grande 

capacidade de selecionar os alimentos no momento 

da apreensão e corte, pelos dentes incisivos, 

sobretudo quando composta por vegetais. Estas 

características anatômicas permitem grande 

capacidade de seleção da dieta em pastagens, 

contudo há necessidade de tempo para o pastejo e 

de diversidade de espécies vegetais, pois a 

velocidade de ingestão é lenta e a seleção é 

preferencialmente por folhas e brotos, os caules são 

preteridos (HILLEBRANT & DITTRICH, 2015). 

 

O esôfago dos equinos têm cerca de 1,5 metros e 

estende-se da faringe ao estômago, cruzando o 

tórax e perfurando o diafragma. O alimento percorre 

o esôfago por movimentos peristálticos formando 

anéis de constrição que se movimentam ao longo da 

parede reduzindo o lúmen e empurram o bolo 

alimentar por ação dos músculos circulares, adiante 

pode haver o relaxamento dos músculos 

longitudinais aumentando o tamanho do lúmen para 

que o bolo alimentar possa seguir. Chegando à 

porção distal do esôfago o esfíncter inferior se abre e 

a matéria ingerida entra no estômago 

(CUNNINGHAM, 2009). 

 

O esôfago entra no estômago de maneira oblíqua 

pelo esfíncter cárdia, o estômago possui três regiões 

(região fúndica, região de saco cego e região 

pilórica) e se liga ao duodeno através do esfíncter 

piloro, esses esfíncteres são bastante desenvolvidos 

e se encontram próximos, sendo que a cárdia realiza 

fechamento hermético impedindo a regurgitação. O 

estômago destes animais é relativamente pequeno, 

em forma de feijão, com capacidade de 15 a 20 litros 

e podendo aumentar ligeiramente para adaptação ao 

regime, podendo ser preenchido até 2/3 de seu 

tamanho (THOMASSIAN, 2005). 

 

O comprimento do intestino delgado é de cerca de 

20 metros sendo dividido em duodeno, jejuno e íleo. 

A mucosa apresenta vilosidades de 0,5 a 1 mm, 

revestidas por células epiteliais cilíndricas as quais 

possuem projeções filiformes (micro vilosidades) o 

que aumenta a superfície para absorção, além de 

células caliciformes responsáveis pela secreção de 

muco e glândulas que secretam suco entérico.  
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Abaixo da mucosa localiza-se a camada muscular 

lisa que é responsável pelo peristaltismo, os 

movimentos servem tanto para misturar o conteúdo 

como também para propulsão através de contrações 

rítmicas em sentido craniocaudal, a velocidade é de 

cerca de 20 cm por minuto. Após aproximadamente 

15 cm da saída do estômago localiza-se o divertículo 

duodenal onde desembocam sucos pancreáticos e 

hepáticos (HILLEBRANT & DITTRICH, 2015). 

 

O pâncreas produz secreção contínua, porém com 

baixa concentração de enzimas. A secreção equivale 

de 5 a 10% de seu peso vivo e além das enzimas 

possui grande quantidade de álcalis e bicarbonato 

para neutralização dos ácidos produzidos no cólon, 

sendo que o pH depois da adição dessa secreção 

aumenta para 6,5 no jejuno e íleo (com alimentos 

ricos em fibras pode subir para mais de 7) (BRANDI 

& FURTADO, 2009). 

 

Os equinos não possuem vesícula biliar, dessa 

forma, a liberação de bile é constante, característica 

evolutiva relacionada ao hábito desse animal em se 

alimentar constantemente. A bile impulsiona a 

gordura presente na dieta para ação digestiva da 

lipase. A digestão química no intestino delgado 

ocorre por meio da ação de enzimas que partem o 

alimento em partículas menores por hidrólise, 

adicionando uma molécula de água a estrutura 

(INTERVET, 2007). 

 

Os minerais absorvidos são aqueles que serão 

liberados das macromoléculas pela digestão 

enzimática ou os que já estão livres. Quanto maior a 

quantidade de conteúdo celular na dieta, maior será 

a absorção de minerais, tanto os macro elementos 

como o cálcio, fósforo, magnésio, cloro, potássio, 

sódio, enxofre, ou microelementos como o iodo, 

ferro, manganês, selênio e zinco (CINTRA, 2011). 

 

Conforme CINTRA, o mesmo pode ser aplicado às 

vitaminas presentes na dieta, pois o conteúdo celular 

dos vegetais apresenta quantidades satisfatórias de 

vitaminas A, D, E, K, Tiamina (B1), Riboflavina, 

Niacina, Biotina e Ácido Fólico para absorção e 

aproveitamento. Outras vitaminas como a B12, 

Ácidos Pantatênico e B6 são disponibilizadas 

através do processo fermentativo natural que ocorre  

 

 

no intestino grosso. 

 

O intestino grosso do cavalo é uma das estruturas de 

maior relevância do trato digestivo, onde há 

presença de microrganismos que realizam a 

fermentação das fibras e dos nutrientes não 

absorvidos no intestino delgado. Mede 

aproximadamente 7 metros de comprimento, dividido 

em ceco, cólon e reto (CUNNINGHAM, 2009). 

 

O intestino grosso possui alta motilidade em 

diferentes seguimentos, a maior parte dos 

movimentos tem ação de mistura e transporte do 

alimento, além de manter o conteúdo em estado 

homogêneo (DITTRICH & CARVALHO, 2015). 

Aproximadamente uma vez a cada três ou quatro 

minutos, há uma forte contração que empurra o 

alimento. Existe entre o ceco e o cólon uma estrutura 

chamada válvula ceco-cólica, a utilização de fibras 

de baixa qualidade, muito lignificada faz com que 

essa fibra fique no ceco por um período maior e pela 

motilidade forma-se um emaranhado que pode 

obstruir a válvula e desencadear processos 

patológicos no aparelho digestório. Esta estrutura 

formada pelas fibras é denominada de fito bezoar 

(VENDRAMINI et al., 2014). 

 

A absorção dos nutrientes ao longo do intestino se 

dá por meio de co-transporte, principalmente de 

sódio. O potássio é absorvido por difusão passiva, o 

magnésio e o fósforo são absorvidos por difusão 

facilitada através de gradiente de concentração, o 

cálcio é mais absorvido no intestino delgado e o 

fósforo no intestino grosso, devido o fósforo ser 

presente em maior quantidade na dieta e está 

associado à parede celular na forma de fitato. A 

água é absorvida em todo intestino por osmose 

(HILLEBRANT & DITTRICH, 2015). 

 

Os alimentos volumosos de qualidade, compostos 

por células vegetais das folhas, são de suma 

importância na alimentação do cavalo, por 

possibilitar uma mastigação mais demorada e 

vigorosa, para o correto desgaste dentário, evitando 

o surgimento de anormalidades na cavidade bucal 

(DITTRICH & CARVALHO, 2015), além de garantir o 

funcionamento intestinal, a absorção de nutrientes e 

a multiplicação dos microrganismos desejáveis no 
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intestino grosso. O oferecimento de alimento 

volumoso de qualidade em cocheiras mantém os 

animais ocupados e evita vícios de estábulo, além de 

promover o bem-estar e diminui os riscos de 

distúrbios digestivos. Os alimentos volumosos 

devem ser de boa qualidade, pouco lignificados, a 

utilização de alimentos concentrados deve servir 

apenas como suplementação quando houver 

necessidade e não deve ultrapassar 50% da dieta 

total em matéria seca (DITTRICH et al., 2010). 

 

Manejo alimentar de éguas e garanhões  

A alimentação é fundamental para a criação, seja na 

forma de pastagem de boa qualidade, fenos ou 

rações concentradas. O fornecimento de alimentos 

de forma inadequada, além de afetar negativamente 

o desenvolvimento ósseo, promove aprumos 

deficientes por excesso de peso e estimula a 

ocorrência de cólicas, bem como drásticas 

consequências à reprodução desses animais 

(MARQUES, 2017). 

 

O conhecimento das estruturas anatômicas e 

fisiológicas garante um manejo alimentar de forma 

mais adequada da espécie. Portanto, é relevante 

destacar que os equinos têm estômago 

relativamente pequeno, e alimentos em excesso 

pode causar distensão, aparecimento de cólicas ou 

dores abdominais, fermentação e transtornos como 

diarreias (MENDES, 2011). 

 

Ainda de acordo com MENDES, os alimentos à base 

de grãos devem ser oferecidos em no mínimo duas 

vezes ao dia, para que o alimento possa ser 

digerido. É altamente recomendável que os equinos 

consumam quantidades suficientes de forragem para 

minimizar as disfunções digestivas, frequentemente 

atribuídas à alimentação com grande quantidade de 

concentrados. 

 

Alimentação de garanhões e necessidades 

nutricionais 

A dieta de garanhões em serviço (cobertura ou 

coleta de sêmen) mantidos na cocheira ou em 

piquetes deve conter aproximadamente 10% de 

proteína bruta (PB). O requerimento proteico está 

diretamente ligado à raça e ao peso do garanhão, e 

à qualidade e digestibilidade da proteína disponível. 

 

A atividade reprodutiva não requer aumento dos 

nutrientes, exceto de energia. O aumento da 

necessidade de energia nesta fase ocorre por conta 

das atividades físicas que acompanham a época da 

reprodução (MENDES, 2011). 

 

Conforme a qualidade do alimento volumoso é 

possível diminuir a quantidade de ração necessária 

para suprir as exigências nutricionais.  O garanhão 

necessita de 1,5 a 2 Kg de volumoso de boa 

qualidade para cada 100 kg de peso vivo por dia 

(ALVES, 2015). O concentrado para a 

suplementação da dieta pode variar de 1 a 3 

kg/animal/dia, devendo ser dividia em duas vezes/dia 

(MARQUES, 2017). Ainda deve ser fornecido sal 

mineralizado, na quantidade de 60 a 100g/dia 

durante todo o ano e água de boa qualidade à 

vontade (AFONSO et al., 2010). 

 

As necessidades de matéria seca (MS) variam 

conforme o peso corporal do animal, sendo divididas 

em abaixo e acima de 650 kg de peso vivo (PV), 

devido a conversão alimentar e as necessidades 

alimentares dos animais mais pesados serem 

proporcionalmente menores que as de animais mais 

leves, em razão do metabolismo mais lento, o que 

propicia melhor aproveitamento dos nutrientes 

ofertados (CINTRA, 2016). Para um garanhão com 

média de 400 kg de PV, as necessidades de MS 

variam entre 6,8 a 8,4kg de MS e com média de 

peso de 700 kg de peso vivo, as necessidades de 

MS são entre 11,9 a 14,7kg de MS (NRC, 2007). 

 

As necessidades energéticas dos garanhões em 

manutenção são as mesmas para quaisquer animais 

nessas condições. Em período de estação de monta, 

a função reprodutora é relativamente pouco exigente 

em energia, sendo 15% acima da manutenção em 

animais em monta leve, em valores de energia 

digestível, 25% em animais em monta média e 35% 

acima da manutenção em monta intensa, 

semelhante a um animal em trabalho leve a médio, 

mas é necessário um excelente equilíbrio alimentar. 

Pode-se considerar em monta leve animais que 

realizam de 1 a 2 saltos por semana, em monta 

média, de 3 a 5 saltos por semana, e em monta 

intensa, acima de cinco saltos por semana 

(VENDRAMINI & MENDONÇA, 2011).  
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O excesso de peso também afeta a fertilidade, 

ocorrendo diminuição no nível hormonal e na libido 

por fixação dos hormônios sexuais no tecido 

adiposo. Por outro lado, a perda de peso afeta certos 

garanhões muito nervosos, que perdem o apetite. É 

necessário ofertar alimentação concentrada e variar 

o regime alimentar para manter um bom estado 

corpóreo, vigoroso e com boa qualidade de sêmen 

(ARRUDA, 2009). 

 

As necessidades proteicas são um pouco a mais se 

comparada às de manutenção, em 20% 

independentemente da atividade reprodutiva, 

segundo o NRC (2007), e um pouco maiores, 

segundo o INRA (1990), para ativar a produção das 

glândulas sexuais. Entretanto, os excessos são 

prejudiciais, pois aumentam a reabsorção intestinal 

de aminas, podendo contribuir para alterar a vigor e 

a sobrevida dos espermatozoides. 

 

Referente às necessidades minerais destaca-se a 

necessidade de uma complementação mineral para 

evitar carências de fósforo, zinco, manganês, cobre, 

iodo e selênio, que são importantes para a fertilidade 

e, normalmente, deficientes nas forragens. 

Atendendo as demandas de minerais em animais de 

manutenção, apenas a disponibilidade de sal mineral 

específico para equinos de boa qualidade e com livre 

acesso é suficiente (BRANDI & FURTADO, 2009). 

 

A suplementação vitamínica compõe-se, em primeiro 

lugar, de vitamina A, que garante a integridade do 

epitélio germinal. A vitamina E é importante para a 

fertilidade pela proteção antioxidante dos ácidos 

graxos essenciais e da vitamina A. O restante do 

complexo vitamínico é essencial para o bom 

equilíbrio do organismo do garanhão. De acordo 

com o NRC, algumas vitaminas são designadas 

como “não determinadas” (nd), pois considera que 

não há necessidade de suplementação. No caso da 

vitamina C, sintetizada pelo fígado, e da biotina, 

disponibilizada em alguns alimentos e sintetizada 

pela flora bacteriana, em condições normais, não há 

necessidade de suplementação, por isso constam 

como “nd” (CINTRA, 2016). 

 

Alimentação de fêmeas  

Uma alimentação equilibrada da égua durante os  

 

três últimos meses de gestação é essencial para que 

o parto transcorra normalmente. Uma égua com 

excesso de peso poderá ter dificuldade durante o 

trabalho de parto e uma égua mal alimentada pode 

não ter as contrações adequadas. A má nutrição de 

éguas no terço final da gestação quer seja por 

deficiência ou por excesso de nutrientes, refletirá no 

peso do potro ao nascer e na qualidade do colostro e 

do leite, podendo interferir no tamanho do cavalo 

adulto (CINTRA, 2016). 

 

Aproximadamente metade da energia consumida 

pelas éguas em reprodução por meio da alimentação 

é destinada ao metabolismo basal, sendo o restante 

reservado para o crescimento e o desenvolvimento 

do potro, seja no período intrauterino ou pelo leite, 

no período lactente (AZEVEDO, 2013). 

 

A má nutrição é um dos maiores responsáveis pela 

infertilidade da égua, mas é comum os criadores 

subestimarem a sua importância. As éguas 

reprodutoras têm quatro ciclos nutricionais bem 

distintos, sendo dois durante a gestação e dois 

durante a lactação. Quando ocorre déficit na 

alimentação no período gestacional, podem surgir 

problemas na ovulação, como cio não fértil, na 

nidação (fixação do embrião na parede uterina), no 

desenvolvimento da gestação e, consequentemente, 

na viabilidade do feto. Se o déficit nutricional for por 

um período prolongado ou muito intenso, podem 

ocorrem abortos, que predispõem a complicações 

infecciosas que comprometem a fertilidade, e ao 

nascimento de prematuros ou de potros fracos, 

pouco resistentes, que ficam sujeitos à 

natimortalidade (LEWIS, 2000). 

 

Período gestacional 

No período de gestação, a égua deverá ganhar de 

13 a 18% de peso, desde que esteja, já no início da 

gestação, em seu estado corporal ótimo. Esse ganho 

é dividido de 3 a 5% na primeira fase (até o oitavo 

mês de gestação) e 10 a 13% na fase final (terço 

final da gestação) (LEY, 2006). 

 

A égua tem necessidades pouco superiores à 

manutenção no início da gestação e no final da 

lactação, especialmente proteicas no final da 

gestação e muito acentuadas, sobretudo energéticas, 

 

 
8455  Nutritime Revista Eletrônica, on-line, Viçosa, v.16, n.3, p.8449-8462, maio/jun, 2019. ISSN: 1983-9006 



Artigo 490 – Aspectos nutricionais relacionados à reprodução em equinos 

 

no início da lactação. O fornecimento de minerais e 

vitaminas por todo o período de gestação/lactação é 

fundamental para garantir o bom crescimento ósseo 

do potro. Tanto deficiências proteicas na lactação 

como excessos energéticos levarão a uma queda na 

produção leiteira, com consequente diminuição no 

crescimento e no desenvolvimento do potro neonato 

(VENDRAMINI & MENDONÇA, 2011). 

 

A manutenção de uma égua apenas a pasto, sem 

fornecimento de complementos nutricionais, não 

impedirá a gestação ou mesmo o parto e o 

crescimento do potro, porém o mesmo não terá todo 

o seu potencial genético exteriorizado, tendo um 

crescimento e um desenvolvimento menor do que 

teria se o aporte de nutrientes fosse feito da maneira 

mais equilibrada possível (CINTRA, 2011). 

 

Se, no período final da gestação (acima de sete 

meses), o animal estiver em um ótimo estado 

corporal, haverá uma melhor maturidade do feto, 

maior qualidade do colostro, acréscimo na produção 

leiteira e da atividade ovariana, favorecendo uma 

nova gestação. Por outro lado, o fornecimento 

exagerado de alimentos para a égua no terço final da 

gestação, com excesso ganho de peso, 

proporcionará, no momento do parto, perda 

demasiada de peso e dificuldade no parto, 

ocasionando o nascimento de um potro frágil e uma 

queda na produção leiteira e consequentemente 

prejuízo reprodutivo subsequente (LEWIS, 2000). 

 

Do 1º ao 8º mês: Após a fecundação, a égua deve 

manter seu peso corporal, ou se estiver abaixo do 

escore indicado, ganhar peso. As necessidades da 

mãe são pouco superiores às de manutenção, sendo 

necessário de 1,4 a 1,7% de matéria seca (MS) em 

relação ao peso do animal. Nessa fase, acontece um 

crescimento de cerca de 30% do tamanho do feto. 

Um volumoso de ótima qualidade, água fresca e 

limpa à vontade, mineralização adequada e um 

mínimo de concentrado de qualidade são suficientes 

para suprir suas necessidades nesse período 

(VENDRIMINI & MENDONÇA, 2011). 

 

Do 9º ao 11º mês: Nessa fase, ocorre um aumento 

considerável em relação às necessidades 

nutricionais da égua. Há um crescimento de 70% do  

 

tamanho do feto nesse período. A alimentação fetal 

é prioritária em relação à da mãe, ao contrário ao 

que ocorre no início da gestação: está sendo 

definido todo o “futuro potencial” do potro, isto é, 

todo o potencial genético de crescimento do potro é 

preparado nessa fase (VENDRIMINI & MENDONÇA, 

2011). 

 

Nesse período, a égua deve adquirir uma reserva 

corpórea para que, no início da lactação, não ocorra 

uma perda de peso excessiva decorrente das 

elevadas necessidades energéticas dessa fase 

(VIEIRA, 2015). 

 

O bom estado corporal da fêmea no momento do 

parto é uma garantia do nascimento de um potro 

saudável e com ótimo desenvolvimento pós-natal. 

Uma complementação concentrada adequada no 

final da gestação apresenta vantagens para 

compensar a perda de apetite momentos antes do 

parto, possibilitando manter o estado corporal ideais, 

estimular o desenvolvimento fetal, assegurando o 

nascimento de um potro saudável e maduro, ativar a 

produção de imunoglobulinas para a produção do 

colostro de excelente qualidade, que cause ótima 

proteção anti-infecciosa para o potro, e promover 

uma produção leiteira favorável ao crescimento 

inicial do potro (UnB, 2009). 

 

A quantidade de proteína do concentrado, 

dependendo do volumoso utilizado, pode ser de 15 a 

16%, e a energia mediana, sendo o extrato etéreo 

variável de 3 a 5% (SILVA et al., 2013). 

 

Período de lactação 

Alimentação de éguas em lactação é dividida em 

duas fases: Início da lactação (1º ao 3º mês) - Os 

aportes alimentares para a égua em início de 

lactação são maiores que no período de gestação. 

Com relação a seu peso, essa categoria tem uma 

necessidade de 2,3 a 3% de MS, sendo a categoria 

com maior exigência no consumo de alimentos 

(VENDRIMINI & MENDONÇA, 2011). 

 

Um equilíbrio alimentar, que ofereça ao animal as 

quantidades e as qualidades necessárias de 

nutrientes, deve ser adequado ao seu estado físico e 

à sua produção leiteira e propiciar a manutenção de  
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um peso corporal próximo do ótimo, que favoreça a 

sua fertilidade (SILVA, 2015). 

 

As exigências energéticas estão superiores, pois a 

égua é uma excelente produtora leiteira. As éguas 

de raças medianas (manga larga, quarto de milha, 

campolina etc.) produzem em média 15 a 17L de 

leite por dia, podendo chegar a picos de 20 a 22L, 

enquanto as raças de tração pesada (bretão, 

percheron) chegam a 25L diários, podendo ter picos 

de 30 a 32L (LIMA et al., 2006). 

 

A suplementação com concentrados se faz 

necessária, pois, a égua pode estar prenhe nessa 

fase. Portanto, a égua tem tripla função: 

manutenção, lactação e nova gestação (SILVA, 

2015). 

 

A quantidade de proteína do concentrado pode 

variar entre 15 e 16% de PB, lembrando sempre 

que, quanto maior a proteína e a energia do 

concentrado, menor poderá ser a inclusão de 

concentrado na dieta. Nessa fase, o potro é nutrido 

basicamente pelo leite, apesar de ingerir volumoso e 

até ração. Quanto mais leite a égua produzir, melhor 

será o crescimento e o desenvolvimento do potro 

(RIBEIRO et al., 2009). 

 

Final da lactação (4º ao 6º mês) - As necessidades 

das fêmeas caem drasticamente. Nesse período, a 

produção leiteira reduz-se quase à metade do início 

da lactação e o potro já está se alimentando de 

volumoso, que suprem parte de suas necessidades 

(VENDRIMINI & MENDONÇA, 2011). 

 

As necessidades de matéria seca (MS) são 

separadas de acordo com o peso do animal, abaixo 

e acima de 650 kg de PV, pois a conversão 

alimentar e as necessidades alimentares dos 

animais mais pesados são proporcionalmente 

menores que as de animais mais leves, em virtude 

do metabolismo mais lento, que propicia melhor 

aproveitamento dos nutrientes ofertados (MILLS & 

NANKERVIS, 2005). 

 

Influência da alimentação na reprodução 

Existem vários sistemas para expressar as 

necessidades nutricionais dos equinos e são vários 

 

os fatores que fazem variar estas necessidades, tais 

como o peso vivo (o qual está associado à raça), as 

condições climáticas da região, a condição corporal 

do animal, o estado fisiológico, entre outros 

(VALLENTINE, 2001). 

 

Se tratando da fase reprodutiva, a principal 

preocupação se dá com a alimentação da égua. Na 

época de reprodução é essencial que a égua 

apresente uma boa condição corporal antes de ser 

montada ou inseminada, considerando que a taxa de 

concepção pode ser influenciada por esse estado 

corporal (CHEEKE, 1991).  

 

Uma égua vazia ou no início da gestação é 

considerada como tendo apenas necessidades de 

manutenção. Quando prenha, é necessário apenas 

um aumento da ingestão durante o terço final da 

gestação devido ao aumento dramático do peso do 

feto e, logo, das suas necessidades (BARBOSA, 

2015). 

 

Éguas magras e não lactantes devem receber um 

reforço na dieta, que pode traduzir em mais um a 

dois kg de concentrado por dia, durante duas a três 

semanas antes da cobertura, para que desta forma a 

eficácia da reprodução seja mais elevada 

(CALDEIRA, 2013). 

 

Na prenhez é comum à superalimentação das 

éguas, o que pode causar dificuldades durante parto, 

em virtude da diminuição do tônus muscular por falta 

de atividade física, que pode ocasionar retardamento 

na expulsão do feto e da placenta. Entretanto, a 

deficiência ou falhas alimentares dificultam a 

concepção assim como comprometem o crescimento 

do feto, prejudicando o seu desenvolvimento pós-

parto, tanto em função da fraqueza ao nascimento 

como da baixa produção de leite materno (MENDES, 

2011). 

 

A quantidade e qualidade do suplemento alimentar 

(concentrado e volumoso) a ser ofertada na dieta 

dos equinos dependem do que é suprido pelas 

pastagens. O fornecimento de ração individual é 

recomendável, pois as exigências nutricionais são 

variáveis (SANTOS et al., 2016). 

 

A capacidade de ingestão da égua aumenta de 
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acordo com o aumento das necessidades próprias 

das fases de gestação e lactação, pelo que é, 

essencialmente, a partir do parto que a ingestão 

aumenta bastante (2,5 kg MS/ 100 kg PV para 3,0 a 

10,3 kg MS/ 100 kg PV), pois até lá estava limitada 

pela compressão do útero sobre os compartimentos 

gastrointestinais (INRA, 2012). 

 

Em condições onde as pastagens encontram-se 

secas ou impróprias para equinos, e dependendo 

das condições físicas das fêmeas, recomenda-se 

fornecer de 0,5 a 0,75 kg de ração/100 kg de peso 

vivo/animal/dia. A suplementação tem maior 

importância no início da lactação, que coincide com 

o primeiro terço da gestação e nos últimos três 

meses de gestação (SILVA et al., 1998). 

 

Como ocorre crescimento fetal no terço final da 

gestação, a massa uterina ocupa a maior parte da 

cavidade abdominal da égua, dificultando a ingestão 

de alimentos necessários para atender suas 

exigências nutricionais. Portanto, já que a 

quantidade dos alimentos ingeridos nesta fase é 

menor, estes devem ser de boa qualidade, 

atendendo as necessidades nutricionais (SATUÉ et 

al., 2011). 

 

Desde que haja forragens abundantes e de boa 

qualidade, as éguas vazias podem permanecer 

nestas pastagens, recebendo sal mineral à vontade 

(DITTRICH, 2010). De acordo com o estado corporal 

do animal, e variando com o período do ano (período 

seco e chuvoso) as éguas deverão ser 

suplementadas com feno ou ração, para que suas 

exigências proteico-energéticas e atividades 

ovarianas sejam mantidas, entrando no período de 

monta em boas condições físicas, alcançando bons 

índices reprodutivos (MENDES, 2011).    

 

A fase de maior exigência nutricional na égua 

corresponde ao período de lactação, em que as 

necessidades energéticas podem corresponder ao 

dobro do período de manutenção e as de cálcio 

podem triplicar (HINTZ, 1995). Caso não suprido as 

necessidades de manutenção e de lactação, poderá 

ocorrer quedas na produção do leite e perda de peso 

corporal. Harper (2003) acredita que, mesmo em 

sistemas extensivos, devem ser providenciados suple- 

 

mentos no terço final de gestação e durante a 

lactação. 

 

Deficiências alimentares 

Segundo Bondi (1987), a subnutrição em fêmeas 

maduras sexualmente, pode impedir a ocorrência de 

ovulação ou mesmo a fecundação do óvulo, 

podendo ainda ter um efeito negativo na taxa de 

mortalidade embrionária precoce. Uma nutrição 

imprópria também pode atrasar o início da 

puberdade, provocar o anestro e prolongar o anestro 

pós-parto (GODKE & CARTMILL, 2002). 

 

A baixa condição corporal da égua pode conduzir a 

um estado sazonal não-ovulatório consistente 

(DAVIS & GODKE, 2002), embora, possam 

demonstrar um comportamento de cio junto ao 

garanhão (GENTRY et al., 2002). 

 

Ainda de acordo com Gentry et al. (2002), éguas 

com baixo escore corporal têm baixas concentrações 

de progesterona, fraca atividade folicular e podem 

ficar em anestro durante 6 a 7 meses.  

 

Baixos níveis de ingestão proteica podem atrasar a 

entrada na puberdade, tanto em machos como em 

fêmeas, devido à deficiência proteica provocar perda 

de apetite, muitas vezes é associada a outras 

deficiências nutritivas (VENDRAMINI et al., 2014). 

 

Para Cintra (2016), deficiências de vitaminas, 

principalmente de vitaminas A e E, podem ocasionar 

infertilidade ou mesmo esterilidade. As deficiências 

minerais mais comuns correspondem a carências em 

fósforo, cálcio, magnésio, cobre, zinco e cobalto.  

 

Condição corporal  

Um estudo de Domingues (2009) com éguas com 

diferente escore corporal (magro, médio e gordo) e 

de ingestão de energia (manutenção e alta ingestão 

energética), demonstra que, para éguas magras, um 

elevado nível de ingestão de energia tem maior 

influência na antecipação da ovulação do que em 

éguas com um índice médio ou alto de gordura 

corporal. Neste estudo, as éguas acima do escore 

desejado apresentaram um estro inicial com duração 

tendencialmente inferiores aos dos outros dois 

grupos de éguas, mas demoraram menos tempo a   
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atingir a primeira ovulação após o primeiro dia de 

estudo. 

 

Estes resultados estão de acordo com os obtidos por 

Gibbs et al. (1998) citados por Santos (2001) em que 

éguas que estavam em uma condição corporal 

melhor, apresentaram melhores desempenhos 

reprodutivos. Estas éguas têm maior facilidade na 

entrada do período reprodutivo, apresentam um 

menor número de ciclos éstricos por concepção, 

apresentam taxas de gestação superiores e maior 

capacidade de manutenção do embrião ao longo da 

gestação. 

 
Gentry et al. (2002) registaram ovulações contínuas 

e atividade folicular durante o inverno para éguas em 

boa condição corporal. Estas éguas apresentaram 

maiores concentrações de progesterona, um maior 

número de corpos lúteos e folículos maiores durante 

o mês de Janeiro do que as éguas com fraca 

condição corporal. 

 

No entanto, em estudos feitos por Pereira (2006), o 

excesso de peso pode acarretar problemas 

reprodutivos, sobretudo durante o parto, devido à 

menor percentagem de massa muscular, 

aumentando a dificuldade devido à menor 

capacidade de compressão do canal cervicovaginal. 

No entanto, um estudo feito por Kubiak et al. (1988) 

contradiz esta afirmação, não obtendo nenhum 

efeito negativo do excesso de gordura durante o 

parto. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A reprodução dos equinos está totalmente 

relacionada ao manejo alimentar dos mesmos. 

Conhecer as necessidades nutricionais das fases de 

criação dos equinos facilita no quesito reprodução 

do rebanho, onde juntamente com a melhor técnica 

de reprodução escolhida, faz o progresso do plantel. 

 

O controle da alimentação, o tipo de ração, a 

quantidade de oferta de alimentos e a competição 

entre os animais por alimentos, são pontos chaves 

de uma boa conversão alimentar e eficiência do 

rebanho. 

 

O manejo reprodutivo na equideocultura bem 

conduzido pode aumentar as características reprodu- 

 

tivas e produtivas do rebanho, com o uso de 

biotecnologias como a inseminação artificial e 

transferência de embrião, através da escolha bem 

conduzida dos reprodutores e matrizes a fim de 

atingir os parâmetros desejados. 
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